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O Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) 
tentará contornar suas li-
mitações de capital neste 
ano ativando operações de 
co-fir.anciamento, espe-
cialmente com o Japão. A 
intenção é ampliar o raio 
de ação do banco na ques-
tão da dívida externa, o que 
poderá vir a envolver até 
operações que. incluem o 
mercado secundário de ati-
vos latino-americanos. 

Essa é a orientação do 
novo presidente do BID, o 
uruguaio Enrique Iglesias, 
como ele explicou em en-
trevista a alguns jornalis-
tas brasileiros, depois do 
encerramento da 
vigésima-nona reunião 
anual da assembléia dos 
govenadores do Banco, em 
Caracas. Iglesias assume 
formalmente a presidência 
no dia 19 de abril e sua pri- 

meira viagem, depois dis-
so, será ao Japão. 

Já durante a assembléia 
do BID, os japoneses anun-
ciaram sua disposição de 
colocar, ainda neste ano, 
US$ 25 milhões no BID para 
apoio de cooperação técni-
ca em projetos e outros US$ 
70 milhões em fundos de 
operações especiais. Sabe-
se, de outro lado, que Igle-
sias espera alavancar pelo 
menos outros US$ 500 mi-
lhões dos japoneses atra-
vés de operações de co-
financiamento com o BID. 

A primeira operação des-
se tipo já está acertada. O 
presidente da Venezuela, 
Jaime Lusinchi, deverá as-
sinar um empréstimo de 
US$ 200 milhões para um 
projeto de bauxita quando 
for ao Japão, no início de 
abril: metade virá do BID 
e outra metade do Exim-
bank japonês. Iglesias 
mencionou sua expectativa 
de que possa, da mesma  

forma, engajar os europeus 
nesse tipo de operações. 
"Já temos algumas pro-
messas", disse ele. 

"ANO DE TRANSIÇÃO" 
Claramente, a intenção 

de Iglesias é evitar que este 
ano, que ele mesmo chama 
de "ano de transição", seja 
mais um ano perdido para 
o BID. O banco pratica. 
mente estagnou seus em-
préstimos nos últimos anos 
entre US$ 2 bilhões e US$ 
2,5 bilhões ao ano, em fun-
ção do impasse sobre a sé-
tima rodada de aumento de 
capital. Esse impasse aca-
bou levando o presidente 
anterior, Antonio Ortiz Me-
na, a renunciar em dezem-
bro. Iglesias pediu tempo 
para "costurar" um novo 
consenso entre os países-
membros e já anunciou não 
esperar resolver a questão 
do aumento de capital ain-
da neste ano — talvez con-
siga fazê-lo na próxima 
reunião anual, em março, 
em Amsterdã, Holanda. 

Através desse tipo de 
operações paralelas, e com 
o apoio do Japão, talvez 
Iglesias consiga fechar o 
ano com operações na casa 
de US$ 2,5 bilhões a US$ 3 
bilhões, o que não é um sal-
to fantástico, mas ajuda a 
criar a imagem de que o 
banco não parou. As opera-
ções de co-financiamento, 
ou financiamento paralelo, 
poderão vir a envolver 
também o Brasil, supõe 
Iglesias. Ele admite ser ab-
surda a situação de alguns. 
países, que têm tido fluxo 
negativo com o BID; no ca-
so do Brasil, de cerca de 
US$ 40 milhões no ano pas-
sado. 

Iglesias sai de Caracas 
achando ter recebido dos 
países-membros do banco 
um claro mandato para 
ampliar a participação do 
BID no apoio à questão da 
divida externa. Isso pode-
ria incluir o BID como par-
te do "menu de opções" pa-
ra a divida, encorajado pe-
la administração norte-
americana. Tanto pelo en-
gajamento do BID em es- 

quemas mais amplos de fi-
nanciamento a devedores 
quanto apoiando operações 
inovadoras, Iglesias trata 
esse ponto com com-
preensível cautela, mas 
deixa entender que o BID 
poderia vir a apoiar idéias 
de conversão de dívida em 
títulos via mercado secun-
dário. 

MUDANÇAS 
Para satisfação dos Es-

tados Unidos, que lideram 
o bloco dos que querem 
profundas mudanças no 
BID, Iglesias aceita a tare-
fa de rever os caminhos do 
banco. Pragmático, ele não 
teme que isso possa acabar 
transformando o BID —
um banco regional com ca-
racterísticas bem próprias 
— numa espécie de subsi-
diária menor do Banco 
Mundial. Seu argumento é 
que o BID, queira-se ou 
não, já está envolvido em 
políticas macroeconômi-
cas, de balanço de paga-
mentos, num contexto mais 
amplo da questão da dívi-
da. "Nós já estamos no ne-
gócio", define. 

Desta forma, se de um la-
do Iglesias tentará ampliar 
os recursos do banco e os 
mecanismos de financia-
mento e apoio à dívida, de 
outro aceitará o engaja-
mento do BID em políticas 
que enfatizem a moderni-
zação e redução do papel 
do estado, a ênfase nas ex-
portações e controle dos dé-
ficits públicos._ 

Para um antigo dirigente 
da Comissão Econômica 
para a América Latina 
(Cepal), templo das teorias  

de integração regional, 
substituição de importa-
ções, através de barreiras 
tarifárias, ampliação dos 
mercados internos e refor-
ço no papel do estado como 
planejador, este tipo de dis-
curso não deixa de ser algo 
surpreendente. Iglesias 
reage dizendo que a Cepal 
mudou muito em seus qua-
renta anos de vida e que 
imagens deste tipo corres-
pondem ,à década de 50 — e 
foram razoáveis e bem-
sucedidas. Além disso, diz 
ele, controlar e reformular 
o papel do estado, hoje, "é 
um problema de todos, de 
um Felipe González a um 
Gorbachev". 

Em conseqüência desta 
nova ênfase, o BID, que se 
caracterizou como um ban-
co de financiamento de pro-
jetos na década de 60, esta-
rá mais voltado para em-
préstimos setoriais, onde 
condicionalidades de políti-
ca econômica mais abran-
gentes deverão estar pre-
sentes. Estes empréstimos 
deverão absorver até 25% 
do total das aplicações. 
Uma tendência, aliás, se-
melhante às mudanças 
ocorridas no Banco Mun-
dial nos últimos anos, na 
mesma direção. 

INTEGRAÇÃO 
Iglesias acha que houve 

algumas mudanças para 
melhor na qualidade das 
políticas macroeconômicas 
na maioria dos países 
la tino,am erica nos, Au m-eA-
tou  a capacidade exporta-
dora, houve uma mudança 
"de mentalidade" em rela-
ção ao papel do estado e da  

iniciativa privada e alguns 
avanços concretos em pro-
gramas de integração re-
gionais. Como exemplo, 
mencionou o Uruguai que 
negocia hoje 35% de seu co-
mércio exterior com vizi-
nhos. 

Uma das tarefas, ao lon-
go deste ano, será encon-
trar uma saída para a 
questão do poder de voto 
Iglesias admitiu que algu-
mas idéias novas surgiram 
nesta reunião anual, mas 
prefere tratá-las com cui-
dado. Os Estados Unidos 
quiseram, nos últimos dois 
anos, assegurar seu poder 
de veto, o que a América 
Latina, majoritária, não 
permitiu. Iglesias não pre-
tende discutir a questão 
com a direção do BID antes 
que se forme um novo con-
senso. 

As disputas internas tor-
naram as reuniões do BID, 
nestes últimos dois' anos, 
tensas e infrutíferas. 
sias procurou, na primeira 
reunião a que compareceu 
como presidente eleito, me-
lhorar o ambiente e abrir 
portas para uma negocia-
ção futura. "Eu só quis fa-
zer desta reunião a assem-
bléia da esperança e do fu-
turo", disse ele no encerra-
mento formal do encontro. 
"Foi um êxito", concluiu. 
Apesar de seu otimismo, 
contudo, o caminho até a 
um consenso ainda é longo 
e árduo. 
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